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Os arenitos fluviais do membro Três Barras são finos a muito finos, 
feldspáticos, sílticos, angulosos a sub-angulosos estando frequentemente 
associados a níveis de folhelhos. Localmente sua cor característica 
avermelhada é interrompida por níveis escuros formados por magnetitas que 
dão à rocha uma bem desenvolvida laminação. São comuns estratificações 
acanaladas e tabulares de pequeno e médio porte, assim como níveis de 
intraclastos . Comumente a sequência encontra-se enriquecida em 
carbonato de cálcio. 
A ocorrência destes arenitos fluviais na área estudada é bastante 
subordinada aos arenitos eólicos. Eles também apresentam deformações 
sin-sedimentares tanto em seus níveis basais (resultantes do aporte 
diferencial de areias sobre folhelhos inconsolidados lacustres) assim como 
em suas partes médias (consequentes da ação de correntes aquosas densas 
deformando areias finas siltosas inconsolidadas). 
O membro Três Barras mostra o incremento da sedimentação fluvial 
no Lago Quiricó em uma região dominada pela deposição eólica, 
representada pela profusão de dunas periféricas ao lago. Neste contexto 
houve a coexistência do conglomerado Abaeté, representativo da 
sedimentação psefítica atuando nas margens e partes altas da bacia com os 
siltitos, argilitos e arenitos lacustres, estes característicos de suas partes 
mais baixas, pontos de convergência do fluxo das águas superficiais 
presentes na região . 
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Resumo: 
A região de Monte do Carmo é representada por dez unidades 
litológicas distintas que evoluíram através de processos que remontam 
desde o Pré-Cambriano Inferior e se estendem até recentemente, 
envolvendo eventos sucessivos de estabilização e reativação desse 
segmento crustal. Individualizou-se, ainda, na área, uma unidade de rochas 
vulcânicas ácidas relacionada, provavelmente, ao rifteamento que deu 
origem à formação da bacia sedimentar do Grupo Natividade. Esta unidade, 
constitUI -se, essencialmente, de riolitos e piroclásticas, faltando, ainda 
estudos detalhados para caracterização litológica e estratigráfica da mesma. 
Na área distingue-se ainda as rochas sedimentares da Formação Pimenteiras 
pertencente à Bacia Paleozóica do Parnaíba, e uma cobertura detrítico-
laterítica do Terciário -Quaternário,associada aos depósitos aluvionares do 
Quaternário . Sobre a potencialidade da área, os dados obtidos nas 
amostragens dos diversos filões, assim como as informações de produção, 
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nas escavações, sugerem, inicialmente, tratar-se de uma área de interesse 
para o pequeno minerador, faltando, ainda, um maior suporte de 
investigações direcionadas para avaliação do potencial aurífero na área 
global. 
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Resumo: 
Neste trabalho são apresentados os mapas geológicos na escala de 
1 :25.000 das quadrículas Cuiabá e Onça (Gouveia-MG). Foram reconhecidas 
três unidades principais: a Seqüência Infracrustal (embasamento Cristalino) ; 
o Supergrupo Rio Paraúna (seqüência supracrustal, vulcano-sedimentar de 
idade Arqueana, com seus grupos Pedro Pereira e Costa Sena, deste último 
aflorando a Formação Barão de Guaçuí); e o Supergrupo Espinhaço com 
suas três formações inferiores (São João da Chapada,Sopa-Brumadinho -
inclusive o Membro Campo Sampaio - e Galho do Miguel) . As duas grandes 
unidades supracrustais são dominadas por metasse- dimentos 
metamorfizados na fácies Xisto Verde (grau baixo). O Supergrupo Rio 
Paraúna exibe uma estruturação complexa, imbricado tectonicamente com o 
embasamento, destacando como principal elemento uma xistosidade -
foliação milonítica de direção NNW com mergulhos para ENE. As feições 
sedimentares primárias estão bem preservadas nas rochas do Supergrupo 
Espinhaço que conforma, estruturalmente, amplas dobras ligeiramente 
assimétricas, com vergência para W e eixos na direção geral N-S. 
Secundariamente destacam-se alguns cisalhamentos que rompem os flancos 
das grandes dobras e se orientam também na direção N-S. Rochas básicas 
metamorfisadas cortam toda coluna litoestratigráfica aparecendo como 
diques, "sills" ou soleiras . Depósitos Cenozóicos (eluviões, coluviões e 
aluviões) completam o quadro de unidades estratigráficas da região . Os 
principais recursos minerais da área são o quartzo e os depósitos 
aluvionares do ouro e diamante . 
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